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REVISTA. DO EXTKRIOR
EURO!'A

(Cru�eiro de 31)
Pelo paquete illglez Tugus, �ece­
mos honteru folhas de .L1Sbot'l
é 13 do corrente, MadrId 12,
ris 10 tl teIegranlmas de diver-

5 paizes até 12.,
_

Causara grande impressao na

lemanha um rescripto do impe­
dor sustentando os direi los he­

ditarios do poder monarchico. a

litica do princ.pe de Bismarck
a re�entf� direcção do Estado,
Llsideroll-se esse documento co­

o Ulll novo progl'tlIUma de cer.­

aIisaçào do poder e abandono d�
nda parla uieutar . Pelo menos e

na prova de q ue o gra nele cha n­
ller terá a seu ludo, na luta

ln os partidos opposici onistas, o

lho chefe do Estudo. Continua-
na Italin a agitar-se a questão
poder temperai e � necefiisidad�

.

fortalecer a alliança allema
ra evitar essa soluçao.
Em Franca as eleicões senato­

es deram" completo· triumpho
idêas republicanas, mas no

ntido conservador. O Sr. Frey­
net foi eleito por quatro d�p�l'­
mentos, Este lado da oplnlão
publicana agg-redia vehemente ..

ente a administracão do Sr,
•

Gambetta e parecia que no pro, Os negociantes gregos e turcos
prio ministerio tinham apparecido são consideravelmeute prejudica­
dissidencias. Em Portugal reinava dos com esta medida, li ue só será
a maior' anirnacão cem a visita revoga-ia se for restabelecido o

dos reis de Hespanha, tl proviso- antigo estado de cousas.

riameute os partidos depunham as Do Cairo annunciam que a car­
arruas püra occupar-se dos fes- la programma que o Tunes attrr­

tejos. huiu ao coronel egypcio Arabi-bey-
Descobrire-se na Hussia uma é apocrypha.

nova typographia clandestina, Outra versão diz que a suppostaDentre os individuos presos du- curti! de Arabiabey foi escriptarante as desordens de Varsovia
por um viajante inglez, que havia

300 serão julgados pelos trrbu- formulado púr esse meio o pl'O�naes ordinarios, os demais fornrn
g"amma

,I

pa tido n ,,' nal m• a uu m l'� a<,;IO, as

postos em 11 berdade.
q ue li. referida carta foi aceita pOl'O czar dirigiu urna carta auto- ÁI'abi-bey.grapha ao general Ignaneff. in-

formando-o de que elle possue tu- Outro despacho do Cairo dIZ

da :J. sua r.onfianca. que aquelle estadista fora nOI11ea-

Escrevem de "Atlienas que em
tio sub-secretario do nnnisterio da

seguida ao encerramento forçado guerra e não miarstro, como a

dos estah ilecunentos postaes gl'e:'" p.incrpio se disse, e que a sua 110-

gos na Turq uia, o governo hel- meação e considerada como ter-

1, 1 rmnacão do incidente militar, Oeruco res� veu usar pÚl' sua vez '",. ' ,

de represalias: e, corn eííeiro, foi IIIIDhllU d a guelra declarou ern

ann.unciadu offícialmente tanto na i consel!lo
de mlni�lros que o ex-r­

capital da Grécia corno na da cito nau �uscItarla nenhuma ou­

Turquia que de hoje para o futu- tra questão.
I'? o correio grego não expe A cam,ara dos deleg'ados,. se­
dirá nem aceitará cartas COIl} sel- gundo dIZ. uma carta recebida,
los turcos; que 11 córrespondenoia I occupa-se em formular o seu re­

deverá lei' iogar exclusl\ramente goulalllt:ntu. i11terno e tenciuna es­

por interrnedío dos estabelecimen- ll:lbclecer o prÍlll;ipio da respon�a­
tos postaes francezes. "

l.lilidade millisterIal pel'aute a ca-

mara, excepto no que i'e refere ás
obrigações inter naciouaes.

Não ha deste modo receios de
q ue se repitam as desordens no

Egypto. O partido nacional pro­
curarà desembaraçar o paiz das
mflucncias estrangeiras, evitando
com a conservação da ordem que
se torne inuispeusavel urna inter­
vençào. E' neste sentido que se

escreve do Cairo,
Os jornaes frsucezes declaram

que se não trata de uma inter­
venção comrnum dr Inglaterra e

de França no Egypto, Parece que
o Tunes se tem antecipado nas in­
formações que a este respeito fo­
ram nelle publicadas.
Diz o ultimo telegramma do

Egypto:
«Cairo, t 1 dI: Janeiro, manhã.
« A nota «ollecti va que foi en­

tregue no khe.liva recorda que a

Inglaterra e a França fizeram sa­

ber li elle khediva a vontade que
ambas tinham de o apoiar contra
todas as difficuldndes, e diz que
DaS condições actuaes as duas na­

côes consideram a conservacão
• •

delle no throno como garantia
unica de futuro e de prosperidade
para t) EgypLo; que tratarão de
remover tudo quanto po!sa moti­
vai' complicações que venham

POR

Primeira parte

AS DUAS CRIMINOSAS
VI

I.UIZINHA DARTOIS

Eram mal formuhrfirs, uão s, Cln

am alls moldtls aos q uaes a pel! le-
E-stava habituada piJln pl'ofass r,
tanto que Luizinha qlhava p'lra
le, confundida, SLIl � "ber n ': ue

via de responder "

O pai-por consi,leraç:l." pelo! Ir
França-conteve-Sê IJ()!" Ulü lfl, -

nto; depois rea;n!\ng'-'u um t Pi',l­
,por entre dentes, tl filJd"�IllC!1 r, ..

Jantou a mão.

-Responde o que quiz6res r rnur- sua filha e um prodígilJ, c ha de ir mar, prolluncioll este nome com um

murou o conde ao ouvido de Lllizi- muito mais adiante do que eu... certo prazer) está já ii. altura das
nha. Del que elle! Um par de França! discipulas mais instruidas ...Collhe­
Houve entre elles umas piscadel- O avaro teve um deslumbramento. ço algumas no collegio das irmãs de

las ?e olhos, que escaparam ao eam- - Está brincando, sr, conde? caridade, que não ,se podiam !ugei-
ponlO, -Não estou .. ,Quem é ° profes· tar a um semelhante exame.

Então o exame'tomou logo uma sor? Por mais de::confil'ldo que fosse
olltra feição." E' o mestre-escolha, o sr, Gaspar, Dartois,havia um ponto sobre oqual
Luizinha, respoudia a sorrir carIl Adhemar pulou na Sua cadeira. se mostrava sem def@sa, como as ci-

admiravel desembaraço, O conde,pa- A pequena segurava-lhe na mão, dadellas que têm um lado fraco, e

ra mofar de Dartoís, fazia as mais Au 0u ,'ir (l nome r\e Gaspar, aper- que um assa�to audacioso póde ar-

ex travagantes pergull tas, as q uaes tira-a nervosamen te, reba ta r em poucas hor;,ts.
a pequena respondia os disparates Entre os dois estabelecera-se uma Os elogios a sua filha cahiam·lhe
mais inver0simeis. cumplicidade que os f;)zi,a entender, como metralha na cabeça.
Da rtois regosija va· se, meneando a sem proferi rem pala v ra. Adhemar, como a paio as suas COIl-

cabeça. O m(Jvimento da mão er,) um si- O'ratulações, tinha agarl'ado na ca-

O conde Adhemar divertia-se, E gnal de revolta. beça da pequena e beijava-a.
depois, sentia em germen um novo Abaixo o mestre·escola ! dizia el- -Diaa-lhe que e preciso que eu

sentimento. la. vá á �idade! murmurou Luizinha

A graça d'aquella meia-campone- Socega! rtlspondiam os dedos do aus ouvidos do par' de França.
.

1 f conde. ElIe, a tremer, em consequencil4ZéL, um SI'I:,°)1 ar encanto, li per ume

agl'estt; LlllC: ",la exhalava (esqueceu -Gaspar! disse elle em voz 'alta, de uma commoção que não compre­

dizer' que os seus cabél!los eram lOll-, Só por br'illcadeira! Uma besta! Um hendia, obedeceu i ordem da rapa-

fi d nga.I'OS como lOS e' ouro) despertavam Ignorante! Que diabo quer o senhor
nelle os mais des(;onhecid()� appeti- que elle eIl�ine a sua filha, se ella -Em seu logar, disse ell� ao pai,
tes, sahe vinte Teze� mais do que elle ... não pararia em tão bello caminho,
Conservava-a sobl'e os joelhos, e, Obrigacla .' dis�8 Luiza, (;()m um Deôta pequena aldeã <'u faria uma

com as narinas dilatadas, aspil'ava m.)\'imento de dedos. interessante senhora! E quem �,abe?

aquelle perfume que I) excitava, -Pois o sr. condeact'"tlita? accrescentoll ell�, comasmãosaper-
Mas era um .. criança! -Duvida da min�a palavra? As- Janelo a� de Luizinha, o' futuro tem

-Saiba, Dartois, disse o conde, a seguro ·lhe que Mlle. Dartois (AcJhc11 tantas sorpl'esas.
'

/
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Jornal <lo COIllm�.r·cio

a,nleaçal' o Egypio, quer no iute- 'pollsavel. O::; meus actos de gn-' alli curou-se mordedura de -Um policial assassinou
1'101'. quPl' no exterror: e q UI} hão verno têm, pois, o carélcter de re- 7l l l. d d

dado da escolta de Roca,
J

'

d I cObraC0111 O C/� 07Y/, ay rata o. O c"imilloso fugou porém e'ii evitar to os os pel'lgos que () IS" uçóes espontaneas, emanadas

Egypto poderia recciar. » J do rei,'
- perseguido.

* E' de devep dos meus ministros Acha-se nesta capital, vin-! -Pur um peqllEtIlO incendi
i III I

'

t d f d
' do do s'(11 no paquete Ceroan- val'i�ol� d,ecorações, a concu-]

d }\ e rnauna assis e a uma e en er üs meus direitos consti- Ih
•

'. nas lul'ledndlés atrcpel lou as
reacção politica, tuc,iOuaes contra qualquer duvida tes, O sr. J. J. Leite de Vas- das elo thsatro. Houve contusõel (Em Berh III succe.lem-se os cnD2 vil qualquer contestação. Espero concellos portuguez director -Foi achado em casa do dI',selhos de ministros, ['Di' causa da l mesma cousa de todos os func- '..',' dengh o cada ver do individuo
abertura (�a dlGtü (1<\ Prússia, que cio narios que me prestaram jura- de uma companhia de tourei- Bianchi, com rarjas feridas lia
devia �éf Ioga!' a 14., \ men to. ros, que pretende dar algu- beça e banhado em sangue. Oir I

,

-

Parece qlle o gabinete já assen- Estou bem longe de querer in- mas funccõcs em um circo que stllnc0� myster iosaa rodeiam o

tou definitivamente as bases d\l fluir nas eleições. Mas para os
>

�

, etc.Não Ioi o roubo o rnovel doj
consta, sera levantado na pra- pois tudo em casa estava intacto

I

projecto de lei ecclesiasttcs , que fuucc.onar ros que estão encarre- ,

será, como aqui o dissemos. u mn gados da execução dos siens actos ça do General Ozorio.
.

-Pizarro apresentou renu

elas primeiras CO\H\"S suburetnda: :,overnalllentaes. e qlle em virtu- Sendo este trabalho de um
crê-se que motivada. Foi aceita

U o t> ,/O •
,

rá eleito quel? tenha de occupás carnaras. de da lei disciplinar poderiam s-r genero Inteiramente desco- posto de Leguizamon, na CôrteA (;a:;cia da Cru: confirma que demiuidos, o �eLl direito, certifi- nhecido do nosso publico, e prema.
(I r-fundo projecto é pUl'a e sim- cado pelos seus juramentos, exige J' -Da troca ele cartas entre
plesrnente a reprnducção da lei de que representem a politica uo senao OS artistas, segundo so-

e Rocha, reina positiva d.scoD
14 de Julho de 1880 sobre os po- meu governo, mesmo nas eleições, n10S informado, de força, é de ÇA entre (j grupo. republiclD
d-res discripcionanos, e ha quem Ficarei reconhecido a todos os

esperar que o sr. Vasconcel- Belgra�lo e OI partldarlO� do G

diga que (I principe de Bism a rck : fu n ccionarios pelo Cu tn pr iment... no Nac!OIJ a ], �epa rados jà de I
lhe juntou novamente os artigos leal deste ceve!', e espero que to- los, aSSIm corno a sua compa- em direcções tão differelJt�s,
que Oi diria havia regeitado llau dos aquelles que se recordarem nhia tenham um soífrivel aco- começa agora a dar trabalho!

II '

'
candidatura fi. presidsncia. Muique a época. dos seus juramentos. se absterão lhimentoJ •

psctativa. Nada se diz sobraA f'olhl/ 0íficial publica o seauin- de to.Ia e qualquer agitação con- Brevemente daremos O 1'e- d4lva substituir Pizar ro. que cte escripto do imperudor , dirigi- tra o meu governo, mesmo duran- L á d
'

1
do ao .niuister.o do Estado e refe- te as eleieôes » sultado da pretenção do sr. men e não ser' o circu o rep

• cano.
rendado pelo sr. de Bismark: Leite Vasconcellos. -A municipal idade decretou
«O drreiro ql.1e o rei II ln de DIZIA·SE HONT.2.:M... medalha de ouro e 2,500 peso

dirigir a politica da I'russia , se- ... !iue 05 homens políticos Tão Ante-hontem, por occasião marinheiro Gu il lerrno Seiva,
g-undo 11 sua vllntade, foi linlila- sflnclo 6squecidus +corn

o tempo... 'I de cahir o forte vento sul, foi heroica salvação de duas pessoa
do pela constituição, rnas não foi -VIIi cre;ar-se um eonselh

suppl'itTIldo !-lo I' e11a. Os �(tos do .. ,que partido cOllservador, 1"lra salvo por Ulll escaleI' da alfan- generaes, presidido polos minis

rei têm de �er referendados por o mez �ntl'ant0, dirigirá uma repI'e- dega,dirigido pelo patrão Coe- par». traiar dos as�umptos COD

UtTI Illinistro, e nlflsmo alltes da sentaçao li seus deputados .. ,

11 lt d F7Iig eira o
nentes a gwetTa ,� marinha.

+ 10, na a ura a u , -Nilo teve 1 ugaI' o d uello eprol11ulgaçãl' da constituição trôl-
.. que ne11a pedirà aelles que e5 .. pardo rrhonlaz, escravo dos!'. os depu�ado� Lalbach e Martine

zlam II respons;;jhIlidade ministe-
t b 1

.

t b 11' Til·tude de recusa dD primeiro ..

I II 'd' d
a e eçam um llUpOS (J �o 1'6 os re- maio!' Nledeiros que por a IrIa, j, aS nerTI por ISSO elxa e formados e apo5fJntados que Haua fa- � ,.

A
-A colúnia frll.ncezll trata dI

havjlr actos do governo do n,i, e 7,Qm... navegava em uma canoa car- um grande brilhu ás festas de S
resoluçõ€s que delles elTIanam, e + regada de bananas. Cloud,
que manifesta só por SI a sua ... que o sr Pitanga supplicarà ao -Sobre () Rozll.rio des�ncad
yontade (; conforme com a cons- sr. iVIafl'u e este ao $r. D, Pedro II, ESTADO-ORIENTAL na noite de 22 um horrivel fur
titulcãO. para que olhe com algum ,interesse

N'
'

d',
_

d ado foi
delTibando Tarios edificios, intr

•

para o seu amigo velho... I
t �s ,lmme laçoes o .merc ses uw moinho. cujas perdas CNão se póde, pois, pel'mi tti r. +

all fendo com uma terl'l�el punh!l- b.l11.ae em 8,000 pll tacões. Os
que se represente o exerclcio dos

que o 'r Chaves" 11, r t d
lada um noslo compatl'lota, slilodo Ilões do deposito America voa

d·
"

d'"
. :s , alI ( ,1 P e en e " ' '

ll'eltos do reI, cumo emanll.n o dar, em Santa Cathanna, um abraco P l'16l & Oi lnC()ntlne�te dO c:dlmlnoso, Muitos.llinistros no rio. Sos50br
não do rei, mas do ministro res- no conselheiro .. ,

.

aC l�n( o-se em pcngo e VI a a sua tl'es navioil e os vapore$ tiveram
pOl1savel, porque esta interpreta- vlctlma, fundear. Lanchas, canôa!l e paI
ção obscurecpria o� direitoique ao O paquete brazileiro Oe,1'- E5ta oceorrencia, diz:l Patri"" tes foram�a pique e outros ati
rBi provém da constituiÇãO, todd de caracter particular,ja deve ii. praia.vantes, entrado hontem do t 'd I 1 d E tO' l'd d d'_i\.. constituição prussiana e a

er merecI o ao sr. consu. gera o - n re a munlclpa 1 a e

d d sul, foi portador de datas de Brazil as attenções que requer, e lonia Esperança (> as autoridexpres�ão II tra iÇiio IllOOill'CIJICa
d'·

.

di' l l\íontevidéo até 28 do r)as�a-
que, (orno J natural, não terão por policiaes houTe um confbcto. O

o raIZ, CUJo e�envo VIl11en o I'e· ).] exigcncia outra causa mais do que vernadol' foi ali para apaziguar,
pousa, assenta nos vivas l'elações, do e Rio Grande até 3 do cor- reclamar das autoridades ü julga- tindo tambem de Santa Fé, pa
que eXlsterll entre os seus reis e o rente. mento e condernnação do cl'iminoso. mesmo lagar, um piquete dé 30
povo. Estas relações nunca polir- -A cidade de Montevidéo foi nes- dado�.
rão ser transferidas para os minis- No dia 26 entrou a Patria tes ultimos dias visitada por um -O .LVacional aplüaude a q
tros, chamados pelo rd, pÚl'que no seu quarto anno de exis- exercito de gafanhotos que causa- de Pizarro.-A imprensa libera
f'stão ligados á propl'ia pessoa do t

.. ,.

t' vam aos habitantes bastante incom� trangeira é a favor de SarmienCla JOrnalIS Ica.
rei; a sua conservação á uma ne- modo. -Houve uma sublevação no q
cessidade politica para a Pru ssia. Felicit:ünos ao collega por -Tinha-se en venenado o 4· ma- tel policial de Gllaleguay.

Quero, por consequrncia, que ter quebrado mais Uln espinho chinista do Tapor G'L,aá'iano, ha pou- Insubordililaram.se um cabo e

tanto Ila Prussia cllrno eln todas desta vida trabalhosa. co chegado áquelle porto, tomando soldac,os armados a remingtnn,uma forte dÓlie de ácido carbonico
as assembléas legislativas do im- 40 tiros cada um.

- em um �opo d'agua.perio não reste a menol' dUVida, Parece que lhes dm'aln pass
a respeito do meu dil'eito cOrJsti- O vice-consul de S. M. Bri- REPUBLICA ARGENTINA te dentro do quartel.
tucional, beln corn sobre o de meus tannica fallecido, na côrte a
suCCeSS"l'eS, q\la��(\ a dii:·jgl[' peso 22 do {Jassado n�meou tes-siJaImente li p,;)ltlca do IIlell go- .

'

I VúrrIo, e que se regeite, �;em ces- talnentelros: sua Inulher e o

sar, a OpiOlão de que a inviolabi- dr. João Rodrigues Chaves.
lidade tl'adicional da posso,a do
rei prodan1ada pelo art, 43 da . ,

constituição, seja obrigação do O L'tvro do Povo de Pouso-

referendado, de um ministro l'es- iiAlegre, prova eOIn cartas que

D'fi5ta republica temos as seguin­
tes noticias:

O pampeiro que cahiu �obre a. ci­
dade de Santa Fe, no dia 21, a noite,
mett4lu a pique UI! palhlt-botes Italo�
Or'iental, A u1'el�a e Dous Compa­
dr'es, O primeiro perdeu o mestre,
André Bordilli e um marinheiro.
Trata va�le d9 salvar ii. carga.

A A.GITAQ'ÃO NIHILISTA
O prazo de nOTE' mezes cone

pilos nihil i�tall ,lO suecessor de

xandl'6 II para Iilstab",iecer aS

formas sociaes que elles recJ�
j soa

debaixo da bandeira de T<1a ru
,

berdade, acaba de findar
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Jornal do Comn1.êrcio

\

na Russia, um nOTO systema irritados ao 'fêr os allemães occu _

,

urbulencill., de ameaças, de as- pando al ti ssimn; postos no exercito e

iuios aperturbllçõel de todo o ge- na côrte: filiar/ull-se numa seita que

l, qne marcará uma recrudes- tinha por objecto princi pa l e imme­

ia na guerra de morta que vem, diato livrar a Russialdc um principe a

e lenga iniciada entre os anti- quem de testamm , E então os co n-

implil'ial conduz ao Circo de iu- seus propositol! antigel'm.ulico$ ma-

ser'fO� e seus amos.

s recursos de que lançam mão

ihiF!'ta�, são, cem pequlilna dif­

nça, os me�m()s que sempre; das

dades que aTi:l.nçaram, apenas

é digna de ter-se em conta­

oram o fanatismo e a ignoran­
o povo moscovi ta, pára que elle

dite em appar ições f'antaaticas,

exploração tem alcançado um

o bastante feliz.

ltimamente deram curso ao r u­

de que na ca thed ral de Kaz

arecera a sombra de Alexandre

pronunciara, do altar-mór, es­

fatiJicas palavras:
Filho, escuta-me: terás o mss­

fim que eu. »

, noite itamedinta uma santuie l­

postada no loca I da appar ição,
iu morta á vista do fantasma.

credulidade publica deu impor­
ia á historieta, e era a isto que

javarn os nih ilistas. Porém, co­

estes se não satisfazem com vis

rllidades, não largaram os seus

igos process05, e pllrecend o -lhes

5 efficaz o systema dos assassi­

, deram morte a alguns agentec
alicia, n'uma rloll!. que do pala-

no.

êm �id" inuteis todas as pesqui­
da. celebre secção qUlI.rta para
cobrir os auctores do tríplt) at­

tado. A voz publica não se enga-

porém, e a ttribue o facto aos

cos interessallos (,lm levaI-o ao

o, os nihilistas, c ujas relações
os I'efo,'mistas a �,ocialistas são

".....
."'

a vez mas lntlmas.

morte de Alexandre II modifi­

profundamflnte as condições de

stencia d·) nihilismo. e diminuiu

itissimo os seus rllcursos.

Pelo minister io da guerrra foram
Por outro lado, Alexaadre III consedidos a Sua Altez» o SI'. ma­

modificou radicalmentll a politica
interior seguida p')r seu pai, dando­

lhe um caractQr mais pat riotico,
mais nacional, m41no.> allemrio. O�

servadores, os a r istocra t�s por tra­

dição, alliaram -se franca e resol u­

tarnen te com os demagogos, com o"

eternos i nimigos, não já do Imper-a­
dor, se não do proprio imperio.

As sympath ias e a eomplic'tlade
d'esses velhos russos submm istr-aram

aos revolucíonarios, aos homens de

acção, aos pobres e mysticos estu­

dantes, e ás mulheres hysterieas co­

mo Var a Zassou litch e Iessa Helf

mano, armas, dinheiro e toda a es­

pecie de meios p�ra alcançar o tri­

umpho na lucta contra O imperador.
Morto Al-xaudr e II, a co lera dos

aristocratas perdeu em grande par­
te a sua força. Já não tem razão al­

guma em que est r ibar-se para con­

tinuar f.l vorecendo uma sei ta que
não só ameaça de morte 03 reis, SQ­

não a todos os privilegiados ela for­

tuna. Esses velhos já não subven­

cionam com armas, nem dinheiro,
nem sequer com sjmpathias, os �Ii!US

al liados de "ha pouco.

defunto soberano realisar .. a dos czares, faltos jil da'luelJe� PI)I[,,-1
ancipação dos servos,com applau­
do mundo civilis:.ldo, sim. mas

prejuizo evidente da feudal

stocracia rus�a, que ni\c> podia
.

doar ao illustre emaucipador cl

� �randil)so acto de hllruanidadlil'

� tãg,. pouco as suas sympathias
�o imp(Hio allem�r).

�lguns velhos ru�so�, '�!'i 1 s nas

�TI,.cOnYLCçÕeS; daml: (2,1. ')� nas

�r·r 8t'ogati '(as hel'ed,,- ,l'l,,; pela
C ida I ibertação do, ",c [', 'lO�;

•

nifestam-se nos mai!l peqtlGllI.OS por­
menores, no proprio unifol'lne dos

soldados, inteil'amente prussiano
antes e eminentemeRte russo agora.

Desta politica nacionlll resultou o

apllziguall.1ento de muitos animos

exaltados. GI'and" numero de pa­
triotas \lonvencel'am-se, afinal, de

que el'él um crime impugnar Ulll im­

perador que tanto se interes5ava pt.
lo bem estar dos seus subditos.

dirigido á impr-ensa demagogiea na

Europa-a Sociedade da Crus Vei"­
rnelha ela. Vontade do Povo (o titulo
não p8cca de cu rto, certa mOlA te),
para concentar em si a actividade
de todos os gru pos d' este gener o que
a têm precedido. Asgim como, no

campo ria batalha, os enfermeires e

o>; medicas da Cruz Vermelha su issa
recolhem e curam os feridos, a n"Ta

sociedade propõe-se auxiliar os

fer-idos no combate que se fere na

Russia eai nome de Vontade do

Povo; coadjuvar todos aquelles que
soffrem na I ucta pela li berrlade da

palavra e do peusamento e pelo pro­
gresso s.. ll.1 distincçüo clii) partidos
nem de crenças. »

Y6m, pois, um chamamento á

sympathia dos estr-angeiros, bem

como á dos rusos, para q ne IIstl,ndam

a sua mão generosa aos homens que

pelejam na Rússia pela emancipa­
ção do proletariado.
A cidade Vera Zass culitch, ao

iniciar uma smpreza tão vasta, que

póde chegar a ser em extremo peri­
gosa para � solidez dos a Itos poderes
russos, associa-se ao cidadão La­

broff.

J i LGAJ\1ENl'O DE GUll'TEAU
Si�m d\lvicla para euchílr c Y'agi(\ PROCLAMAÇÃO DO REU

que na� suas caixas se nota deslla

UI Apí'cdação
sob1'e a ?narcha do jul-

a!l ven to de Alexllndrll III au thl'ono gal1wnto
O REU INCOMMUNICAVEL

(Co111inuação)
1'0�1)'; recursos que o desoeiLo dos .

. .

• ! A testemunha sem fazeI' caso dos
anstocratas lhes prüpOl'ClJflaYIl, 0:'\ I il,�uH0S l:O reu, proseguiu analisaa-
'h'l'

, na. cadêil.
lU listas, que são mestres em mate-I dI} o seu ;)r'li;dlill.1ento e sustentando

ria dQ inventivas pI'ovei tosas, ideél que el1(� e"tlv'.l l"ep�ese[Jti:ndo �ma
NOVOS DEPOIMENTOS CONTR.-\

COlHE',t"l; no pl'ltlCIJ)l() do Julgamen- O I:{EU
tIl () 1'1"1 dirigir,( insultos a um dos
pi: ,tos e 1,,['oio ;u:abanl por ililsul- GUITTEÁU NO BANCO DOS ]tEUS

t " tnrlo� ()� q!IC l'l1rmaVall'l que el- Na sessã.o do dia 25, Guitteau

le !1',0 e"t�u'il l(luc:1 . quando deu entrada no tl'ibufl:il1 es-

_# A l':lZ,lu '. ���nrles, I'espondeu tava muito pai lido; no noit.e ante"

o Fe :: (', pn"qIJÚ!) .1lli!. Corkhill cor- rior n<lo conseguira dormir em ra­

romi'tl� o l'ldsl, '!iS p(\ritos, douti)r; zão do grande barulho que tinh�

Vmc. :' m �abo ",e ,;" mà")$ corl'OIl1- feito um doutlo que!'lc ach,\va [la

pem os I, 'as. ,.-Ollvind", outra das cella vizinh". GuitteulI queixar�;,8e
respostas rladas ptlla testemunha, 1'\0 6aI'cereiro dizendo-lhe \)

I'am um :Id" I 'n"io d,; levantar em­

pr6stimos, a tituto dil caridade e

philantropia. E levantam-nus c�;m

effeito, valendo-s8, não jà cio IlJys­

teria, senão appellando para a pu­

blicidade.

« C,JQsti tu íu-se
Vera Zassoulitch,

IH\ Russia - diz

n'urI'l manifesto

rec;hal do exercito conde d'Eu qua­
tro mezes de licença para tratar ele

sua saud9 fóra da côrte,

PARANA'
Diz o De�enofJe de Dezembro:
<� O museu pôlranaQ;::se acaba de

ser enriquecido com uma importante
collecção de machados de pedreI de
di versos forma tos, pol idJb Ia lascadus.

« Estes objectlJs foram extrahidos
no dia 14 do corrente de di,rersos
morros ue sambaquis do municipio
de Antol1:na, pelo director do mu­

Sl;lll, que, para e�te liirn, se dirigira
áquelle municipio. »

Acha-se na capital o De. Juão F.
Soares, engerJheiro chefe dOi! astrada
de ferro da pt'ovincia.

qus el le a todo o momento inter­
rompia, Guittsaa ajuntou, Tirando­
so para (JS jurados:-« Estes senho­
res peritos estão fazenda o seu nezo­

cio com discursos de papagaio; o dr.
Macdonald affastou-se um pouco do
caminho trilhado pelos outros. Cum­
pre, no emranto, declarar que eli1

não lhe disse hl. prisão fi historia
que ,dle a pouco ahi eoatou. »

O juiz Corkhill dirigiu ainda uma

pergun ta hypothatíca á testemunha
que exigia uma demorada resposta,
e emquanto o dr. Macdcnald expu­
nha o caso inquirido, Guittea u in­

terrompia-o a cada instante.d ir-igin­
do- lhe observações taes como:-« E'
totalmeut s falso, o que vm. diz.I,­
a Isso nada tem que vêr com o caso ,»

-<Não fui eu quem o matou; o pre­
siden te fui morto palos medicos.»

O dr. Macdonald terminou o seu

depoimento fazendo a seguinte e

muito cathegor ica declaração:­
« Em vista de tudo quanto tenho ex­

posto e acee itando os factos como

verdadeiros, mantenho-me firme na

opinião de que não está louco, nem

o sstava por occa sião do crime de 2
de Julho ,»
Guitteau que fóra ameaçado pelo

juiz Cox de o fazer retirar do tri­
bunal, conservou-se socegado e nada

respondeu a esta ultima observação
da testemunha, e sugei teu-se ao

exame sem fazer novas irterrupções.
Segundo o correspondente do

Globe, fôr a esta a sessão que maior
im pressão desfa voravel produzira
no tribunal contr-a o assassino do

presidente Garfle ld, e que varios

joruaes C8U!!UraVi\m o presidilnte do
t·", I

..

C
,or.

rlllluna, o JUIZ ;)x, por na,) ter

"Ido mais íloergico duraute o jul­
gamento, fazendo elemaziadlls con­

cessõe8 ao reu, que abusava dellas

para tornar mais escandalosa a co­

media que estava representando.
O c\)rl'espondentlr) do l'trnes diz

que n'uma conver5a partic�lar o

juiz Cox dissern que sabia que era

severllrnen te censlll'ado pelo modo

que esta'fa, dirigindo o julgamento.
mas que entlmc\il,l nada ddver res­

ponder por emquanto.
Reconhlacia que ao reli Sfi tinhanol

fei to concessões d� maiG amplas, mas
que o caso era d .. s mai� notaveis que
tinha "isto, e que não llie era per­
mittido explicar-se POI' meio da im­

prensa.
Dizi.l mais o juiz Cox, que no fim

do julgamento, justiça lhe �eria !ei­
ta, e que todos então reconhlcel'lam

que elltt procedera d'accordo com a

justiça, e que o casO era su·mUla­

mente dlfficil de dirigir.
A pedi(lo da defesa o presidente

'do trilJt1nal, prohibira que os repol'­
tei'S dos jornae� e out.ras pessoas po­
!Ips",em sel' óldmittidas a visitar- o reu

-, :f,.
-- .'
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L' ILAD IM IMDITUB
Jornal do (::;omn1.e'l·cio

20 RUA DO PRINCIPE 20
A's 2 hOI';JS da tarde do di a 7 de

','- "preiro de 1882. MOVEIS DE MADEIRA., Ijjarometrd: 766,0 I d
.

T t
..

937
. Ven e-se por preços muito razoa-

el'mome 1'03: mlnlmo _' , , maXI- .

3l 1 veis na

moOéo; e'm cumulus. Vento SE., in- 11 RUA DO PRINCIPE 11
tensidade 2.

. '

ea�tig;ilssem, ou o fizessem estar so­

cegAdo, para que as pessoas dscea­

tes não fossem i ncommodadas por
um misaravel lunatico .

Pr oseguindo \; dr. Macdon .. ld o

seu depoimento, O reu conser-vou-se

trauquil Io; mas quando a testemu­
nha entrou em discussão com o ad ro­
gado Scor i ll e, oppoudo objecções a

algumas das perguntas qus lhe ti­
nham sido fei tas, Gu rttea u i ntcr­

rompeu o inter rogatorio, gritando:
-« Era melhor mandat-o embora;
estão lhe dando demasiada impor­
tuncia.»- O advog a do Scovi l le esta­
va tent; nuo obter da testemunha
uma declaração no sentido d(j provar
que um d ou do a ttacado de molestia
temporar ia pócle recuperar

í

n stan­
tanearnente a razão; o reu, por éai.
iuter rompia-o a cada momeu to e por
fim toruou a gritar qUI� {) mandas­
sem embora.

Seguiu-se antro perito, o Dr .

Barksdale, director do asylo dos lu­
nati cos de Richmond, o qual depoz
no mesmo sentido quo o seu col lega
de New-York.

I I

Attestou qUQ, pel« exame a que
-­

procedera no r eu, não acred rtava
que el ls fosse doudo, e que el l o es­

tava representando u m a comedia no

tri bu n a I. Nas (] i� opi uião GL1 i t tea u
estava no seu perfeito juizo quando
dera os ti ros no presidente Gar­
field.

(Continúa)

OBSERVAÇÕES METEOROLO­
GIOAS

Foram abatidas hontem, para con­

sumo da cidade, 13 rezes.

COlVIMERCIO

OONSULADO PROVINOIAL
Foram despachadas para exporta­

ção, no proximo I118Z de Janeiro, as

segu intes mercadorias:
Amendoim.,...... 2.756 kil0'S'
Arroz pilado..... 40.680
Assucar ordinario. 12.250
Banh;\. ... , . . . . . . . 32'2
Bu ta tas , . . . . . . . . . 300
Café chumbado.... 18.240
Oarvão 1uineral .. , 360
Oouros da guariba. 13,4

398.330Farinha .

Feijão. .. . . . . . . . . . 2.291

Gingibre .. _ .....
' 494

300Gomma. . . . . . . . . . :.

Melludo. , . . . . . . . . 1.960 :.

Milho .... ,....... 11.898 »

Pei xe em conserv u. 80 »

Sola .... , . . . . . . . . 2 .560 »

Ag·uill'dente ..... " 15.582 litros
Alhos. . . . . . . . . . . . 1.450 resteas

Cebolas.......... 116 »

Bananas. . . . . . . . . 600 cachos
Flôres al'tiflciae�.. 1 caixa.

Louça de bctrro. . . 249 peças
OVus ..... , . . . . . . 3.500 dllzias

Abobol'as... . . . . . . 300
e" , tos.. . . . . . . . 5.000 \
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ANNUNCIOS _

ENCADERNADOR GRANDE. ERUPCAO NO VESUV
De hOJe ate 15 ue PevereIro corrente, grandabatim ote nnes

ços dos retratos, sendo abrilhantados e retocados á 10$
faz trabalhos ele encatlernação com duzia; reimpressões, duzia 7$000, e para crianças o dobro
perfeição barateza' e pontualidade.

Vende-se o negocio da muito co­

uhecida e bem afl'eguclzada casa a

'VENDE-SE no Sacco Grande, rua do Pl incipe n. 49 nesta cidade,
arraial de ltacorobi, um sitio alugando-se (lU contratando-se a

com casa de vivendi!, agua de bebe:' mesma ca�a, a qual, alél}l das gran­
e lavar, pa�to par:>. tres animaes, e des vantagens que tem para o nego­
com muitos cafeeiros, larangeiras e' cio, admitte moradia para pequflna
outros arvoredos. Para tratar com familia.
Jose Francisco :Fernandes, morador Quem pretender dirija-se á mesma

no mesmo 1 ugar. casa.

Chifres .

Couros de boi .

Peixes mi udos sec-

8.600
1.334

NA

QUARTA-PEIRA 15 DO CORRENTE, ÁS 11 HORAS DA MANHÃ
A requer imento do capitão 3-, B. Pedersen da barca no rus

Soren-Berner, naufragada em Irnbituba, venrleI'-se-ha em hasta pub
dito navio. como tambem os seus pertences, sendo: vel las, lona, ma
tintas, provisões do navio, u tensil ios da camara, ""te.,etc, tudo por
de q uem pertencer.

Santa Ca th a riua, 7 ds Fevereiro de 1882.-Julius Voigt,
da Suécia P. Nor uega.

cos ,. 700
Taboas.......... 2.640
Valor. ... .. .. 40:857$660
Direitos....... 3:179$879
Razão , 7,7828:100
Foram tarnbern despachadas para

consumo a s seguintes:
Assuscar urd inar io. 3,645 kilog.
Café eh umbado _ 2.410
Ca rne secca , 48,540
Chá estrangeiro. . . 40
Ohá na cional. . . . . 36
Falinhll de trigo.. G3.800
Fumo em corda... 8.265
Fumo em folha.. . 150
Phosphoros , . . . . . . 200
Sabão ,..... 5.400
Velas de cêra,. .. 180
Cs rvao mineral... 335,5 tons.

Kerosene... . . . . . . 200 latas

Foguetes do ar... 640 <luzia.
Ou tros fogos, no va-
lor de. . .. . . 15$000

Direitos 1:560$530

»

»

»

»

»

)

PAULO GRUNER

COllEGIO ESPERANÇA

COLLEGIO DE N, �, DA GLORIA
Sobre as mensalidades estipuladas

no nosso pri.neiro aununcio, faz-se

alguma differença aos ai umnos ou

a lurnn as que se matr-icularem em

mais de uma ma teria,
A pessôa que n 'este collegio en­

cir rega-se do ensino do francez e

geographia , tambem lecciona o Ia­
tim, arithmetica, historia, rhetorica
e phllosophia.

Oesterro, 4 de Fevereiro de 1882.
-A directora, J.l1alvina C. daF?'an­
ca.

É VEN DER BAR}\TO!
Oafé 1110ido superior a .. $800 kilo
Dito em grão. , .... , .. $500 »

Fumo Rio Novo picado .. 2$500 »

Dito » » emcorda .. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

N'este esta belecimento ensina-se grammaüca portugueza, fran
ari thrue tica, calligraphia, doutrina ch r istã, piano, canto e prenda a
mesticas.

reAcceita-se pefls.i0nistas,. meio-pensiomstas e externas por ln
P: eços; tambem acceita-se crianças do sexo masculino de 6 a 10 ann

rnt

A DIREOTORA,

MARIA CANDIDA CIDADE LUDOVICO D'ALMEIDA
A mesma, continuará a dur SLlaS lições de piano

particul a res eb lo de Março do corrente anno.

e canto em

N.
39 RUA

M. Parente
DO SENADO 39

�v'E�ERADOIt, F:e_ .'
��,

�
. -_... �I/,I.p,

���� P I LULAS
�

DE

QUINIUM B DE FERRO DIALYSE
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

Este precioso producto .contem guinium e Ferro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeuhca, formão o tonieo. regenerador, e febrlfugo,
o mais poderoso o mais activo e de uma efficacldade sem .conteste., .

Recommendado muito parlicula"mente pelas autol"tdades m_edtcas matS

.celebl'es, para combate}' as Febres intermittentes, a C!hloro�ts, Scmfula,
Ilachitismo, Anemia, D�bilidade, Fraquezas, D!JBpepStas, Gast!'algtas, e

! Pob)'eza de sangue, etc., etc. .

't., ' As Pilulns de Qui .. iull� e Ferr:o di..�;ysé faze�_l'a�ldamellte r�nascer o

;,.�'!.i. vigo!' e a s�ude, Se!!1 ter o lllconvemente das preparaçoesa base de fell o, qne

��jt�� em geral Il1flam:nao o c�rpo.
DEPOSITO GERAL

-À.,. J.BATARD MORINEAU&Cio �.,.$�.l'� .s: DROGUISTAS
g

'fI>-
o, �o 8bo�t

'

};' 11' lllevard de strlJ. '"As I'Rr�'crPAF:S ·pnt.�l-\t.C\� AS

BOM EMPREGO DE CAPITAL AOEITA-SE nesta typogr
dons ou tl'es meninos

vendedora" do Jornal elo Com
cw.

ALUGA-SE o sobrado do
de Pala cio, n. 2; trata­

armazem do me ;mo sobrado Bo
eie
lzelVENDE-SE madt!ira de �

a 8$000 rs. a duzia; Da r

João Pin o n. 11. ft'ec
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